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Apresentação

Prezados colegas, estamos na V edição da SEVET (Semana Acadêmica de Medicina Veterinária) do Centro

Universitário de Mineiros – UNIFIMES, a qual tem se tornado, com o passar dos anos, um evento de renome

em nossa região no âmbito acadêmico. Em virtude da atual situação de pandemia, optou-se pela sua

realização de maneira online, o que proporcionou um público recorde para o evento e possibilitou retratar a

realidade científica de diferentes Instituições de Ensino Superior na área de Medicina Veterinária.

O evento foi realizado nos dias 11 e 12 de setembro de 2020, e contou com três eixos temáticos sendo,

Produção e Reprodução Animal, Clínica Médica e Cirúrgica Animal e Medicina Veterinária Preventiva,

apresentando palestras que puderam promover o ensino da Medicina Veterinária nas diversas áreas, além

de incentivar o intercâmbio com pesquisadores de outras Instituições, resultando na publicação de 53

resumos simples que refletem a pesquisa e a extensão praticada em uma diversidade de temas referentes a

Medicina Veterinária.

Cada detalhe deste evento foi pensado cuidadosa e carinhosamente em cada participante, palestrante e

demais envolvidos e desejamos que a sua produção bibliográfica possa contribuir com as temáticas diversas

na área de Medicina Veterinária, que fomente a leitura e permita a reflexão da importância da profissão do

Médico Veterinário.

Profa. Dra. Andresa de Cássia Martini

Presidente da Comissão Organizadora da V SEVET



DOENÇA DO TRATO URINÁRIO INFERIOR DE FELINOS –

REVISÃO DE LITERATURA
Carolina Yumi Miyaguni de Morais1, Mariana Silva Olimpio2, Milena Friolani3

1 Discente do curso de Medicina Veterinária no Centro Universitário Filadélfia

2 Discente do curso de Medicina Veterinária da Universidade de Marília 

3 Docente do curso de Medicina Veterinária da Universidade de Marília

O Doença do trato urinário inferior (DTUIF) é o termo

utilizado para designar as desordens que acometem a

bexiga ou uretra dos felinos, estando presente alguns

sinais clínicos como estrangúria, polaciúria, disúria e

hematúria (1). A DTUIF pode ser classificada em

obstrutiva, sendo as que possuem a presença de

urólitos, e as não obstrutivas, sendo principalmente

devido a cistite idiopática, porém, em geral, está

relacionada a diversas outras causas, como tumores,

infecções e obstruções causadas por tampões uretrais

(2).

O presente trabalho, possui como finalidade revisar

conteúdos sobre doença do trato urinário inferior dos

felinos, bem como, seu diagnóstico e tratamentos.

Os fatores etiológicos mais comuns incluem agentes

infecciosos, urólitos, cistites, alterações congênitas

como a persistência do úraco, neoplasias e traumas, e é

importante levar em consideração alguns aspectos

epidemiológicos pois, tais distúrbios das vias urinárias

são mais comuns em machos, obesos, sedentários,

com histórico de baixo consumo hídrico e com alto

consumo de ração seca, além de raças com

predisposição, idade, sexo, manejos sanitários

inadequados e estresse (3).

Os animais acometidos apresentam manifestações

clínicas similares, como anúria hematúria, polaciúria,

disúria, estrangúria, polaciúria, desconforto abdominal,

distensão vesical e sinais de uremia, como vômitos,

letargia e fraqueza, tais sintomas podem se agravar

dependendo da duração da doença e do grau da

obstrução (2), como o agravamento que leva à

alterações metabólicas e eletrolíticas, podendo levar ao

óbito (4). O diagnóstico depende da exclusão dos
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diagnósticos diferenciais (3). O tratamento

envolve a eliminação de fatores estressantes e

tratamento cirúrgico em quadros obstrutivos (5). O

prognóstico é dependente da evolução do quadro

e tempo de evolução. Deste modo, é necessário

que o animal possa expressar seu comportamento

evitando fatores estressantes e realizando o

estímulo da ingestão hídrica concomitante.
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Introdução
Torção intestinal é a torção dos intestinos sobre a raiz do mesentério,

podendo provocar, dependendo do grau, obstrução mecânica e

estrangulamento, alterações estas consideradas emergências médica

e cirúrgica (1). Dilatações e aumento do peristaltismo do intestino

delgado, associado à incapacidade do mesentério em evitar esses

movimentos intestinais excessivos, podem predispor a torção

mesentérica com comprometimento do suprimento sanguíneo para as

alças intestinais, que podem resultar em necrose e peritonite (2).

Apesar de ser rara, essa condição pode resultar em consequências

graves. O prognóstico é desfavorável, pois o comprometimento da

mucosa intestinal permite a translocação bacteriana através da

mucosa intestinal isquêmica, que atinge a circulação sistêmica (3),

resultando em elevadas taxas de mortalidade, atingindo até 100% (4).

Sob este contexto, o presente estudo objetiva apresentar um caso de

torção intestinal em um paciente da espécie canina com torção

intestinal pelo aprisionamento em mesentério, com confirmação de

diagnóstico durante a necropsia.

Objetivos
Sob este contexto, o presente estudo objetiva apresentar um caso de

torção intestinal em um paciente da espécie canina com torção

intestinal pelo aprisionamento em mesentério, com confirmação de

diagnóstico durante a necropsia.

Metodologia
Um canino, fêmea da raça red heeler, com oito anos de idade e

pesando 20 kg foi atendido e internado em uma clínica veterinária

particular após relato de êmese no dia anterior. O animal apresentou

hematoquesia durante o atendimento, e verificou-se ao hemograma

leucopenia e hematócrito abaixo do normal. O tratamento foi iniciado

com fluidoterapia com solução de ringer lactato, dipirona,

metronidazol, tramadol e suplemento vitamínico, seguindo as doses

recomendadas dos fabricantes. Apesar da conduta terapêutica, o

paciente evoluiu para óbito após duas horas do início da internação,

sem tempo hábil para realização de exame ultrassonográfico e/ou

outros exames complementares. Desta forma, foi encaminhado para

exame necroscópico para elucidação da causa da morte.

Resultados e discussão
O exame revelou estado corporal dentro dos padrões da raça, mas

mucosas hipocoradas e fezes escurecidas. À abertura da cavidade

abdominal, observou-se moderada quantidade de líquido sero-

hemorrágico (Figura 01-A), e um segmento do intestino delgado de

aproximadamente 34cm com coloração enegrecida indicando

isquemia e necrose hemorrágica devido ao encarceramento em

ruptura de mesentério (Figura 01-B).

Conclusão 
A torção intestinal pelo aprisionamento em mesentério é rara em cães

e quando ocorre cursa com um desfecho fatal, na maioria dos casos.

O diagnóstico precoce constitui a estratégia primordial no que se

refere ao sucesso do tratamento, sendo a anamnese, o exame físico e

exames de imagem de extrema importância.

Com a suspeita diagnóstica, o animal deve ser encaminhado

imediatamente à intervenção cirúrgica, na qual com a confirmação do

diagnóstico apresenta a melhor chance de cura para o paciente. Ainda

assim, o prognóstico revela-se desfavorável. Com o insucesso no

tratamento desse caso devido ao seu curso hiperagudo, a técnica

necroscópica demonstrou ser importante ferramenta diagnóstica.

Figura 01 – (A) Cavidade abdominal de canino repleta de conteúdo líquido

sero-hemorrágico. (B) Alça intestinal correspondente ao intestino delgado

apresentando coloração enegrecida, com pinça indicando área de

estrangulamento.
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OZONIOTERAPIA EM ANIMAIS SILVESTRES: REVISÃO DE 

LITERATURA
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O gás ozônio (O³) tem ganhado espaço

entre as terapias adjuvantes na clínica

médica devido a seus grandes benefícios

(1), inclusive no tratamento de animais

silvestres.

Foram selecionadas 10 publicações nas

bases de dados Google Acadêmico,

PUBVET e Scielo, do período de 2008 a

2020. Os descritores foram: Ozonioterapia

e Animais silvestres.

Apresentar as indicações, os benefícios, o

mecanismo de ação, a administração e as

contraindicações da ozonioterapia.

A ozonioterapia é indicada devido a sua

ação antiinflamatória, bactericida,

analgésica e cicatrizante (2). Sua aplicação

tem baixo custo e é de rápida execução, o

que torna viável no tratamento de animais

silvestres (3). Acelera a recuperação do

paciente, o que acelera a soltura dos

animais de vida livre ou a qualidade de vida

daqueles que vivem em cativeiro. Os

animais silvestres precisarão de contenção

física ou química, com o intuito de facilitar o

manejo da espécie e promover a segurança

da equipe e do animal.

Seu mecanismo de ação é o estresse oxidativo

da membrana celular, onde estimula a defesa

endógena. O ozônio pode ser administrado,

sob as formas de insuflação retal, tratamento

tópico, injeção intra-articular ou subcutânea e

auto-hemoterapia maior ou menor. Todavia, é

preciso impedir a administração do ozônio em

doses excessivas, pois gera desordens

circulatórias e deve-se evitar a aplicação

inalatória devido a toxicidade na traqueia e

brônquios. É contraindicado em fêmeas

gestantes, em animais com casos de

instabilidade cardiovascular, de hipotireoidismo

e em tratamentos com inibidores de
acetilcolina.

O uso do ozônio é uma terapia coadjuvante

economicamente acessível, com rápidos

resultados ao paciente e menos invasiva que

terapias tradicionais. Para aplicação eficaz na

rotina clínica dos animais silvestres, será

necessário administrar as doses

recomendadas e seguir as indicações.
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DE FERIDAS EM UMA CORUJA- BURAQUEIRA (Athene cunicularia)

- Relato de Caso. Fundação Universidade Federal do Mato Grosso do

Sul, 2015.



CARCINOMA DE CÉLULAS ESCAMOSAS EM GLÂNDULA 

PREPUCIAL DE ROEDOR
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Filiação Upis e Mundo Silvestre

INTRODUÇÃO

Carcinoma de células escamosas (CCE) é

um neoplasma de origem epitelial de

ocorrência relacionada a localização

anatômica do corpo do animal onde há

maior incidência de radiação (UV) e é

considerado raro em animais exóticos.

OBJETIVO

Objetiva-se descrever os aspectos clínico-

patológicos e terapêuticos de CCE em

roedor da raça Mercol.

RELATO DE CASO

Roedor da raça Mercol, macho, de 1 ano

de idade com presença de abscesso

próximo ao pênis que foi drenado e teve

antibioticoterapia prescrita. No retorno

notou-se pequeno nódulo na mesma região

e com fistulação que drenava material

caseoso. Um mês após, surgiu em

aumento de volume na região prepucial e

optou-se por remoção da glândula

prepucial esquerda.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Material biológico encaminhado para

análise histopatológica revelou

acometimento neoplásico compatível com

CCE. Houve recidiva, acometendo todo o

pênis,

foi então realizada uma penectomia.

Devido a baixa longevidade de roedores, a

partir de 6 meses de vida a ocorrência de

neoplasias se eleva significativamente, o

que explica o acometimento na idade do

animal. A glândula prepucial que fica em

contato direto com o piso, ocasionando

escoriações e traumas constantes,

predispondo mutações e neoformações,

além da inoculação de patógenos, o que

esclarece o abscesso relatado.

CONCLUSÃO

Tanto o caráter infiltrativo quanto a difícil

remoção de neoplasmas com bordos de

segurança, devido ao porte pequeno do

animal, podem ter influenciado na recidiva

de CCE.
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INCIDÊNCIA DE LINFOMAS EM CÃES E GATOS ATENDIDOS 
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O linfoma corresponde à neoplasia maligna mais

comum do sistema hematopoiético, podendo ter sua

origem de órgãos linfóides primários, como timo e

medula óssea, e de órgãos linfóides secundários,

como os linfonodos, baço e figado, podendo se

disseminar para qualquer tecido (1). Possui

aparecimento espontâneo e etiologia multifatorial,

podendo estar relacionado a hereditariedade, fatores

genéticos e exposição a fatores ambientais (2). Pode

ser classificado nas formas multicêntricas, cutânea,

alimentar, mediastínica e extranodal (3).

.
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INCIDÊNCIA DE SEXO MAIS 
ACOMETIDO

Fêmeas Machos

O trabalho teve como objetivo analisar as fichas

clínicas dos pacientes atendidos no Hospital

Veterinário da Universidade de Marília, no período

de 5 anos, a fim de avaliar a incidência de linfomas

em cães e gatos, bem como sua prevalência de

acordo com o sexo e idade dos animais. Foram

analisadas 1.926 fichas clínicas de pacientes do

setor cirúrgico do Hospital Veterinário, em que

destas, foram encontrados 57 casos de afecções do

sistema hematopoiético, sendo 39 casos de linfomas

que representaram 68,42% das afecções

encontradas nesse sistema.
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A influência do sexo para o desenvolvimento da

neoplasia não é caracterizada como um fator

determinante, porém há relatos que a

incidência é menor em animais castrados (3).

Há uma prevalência estimada entre 13 e 24

casos para cada 100.000 indivíduos por ano, e

quando se trata de animais idosos essa

prevalência pode chegar em 84/100.000

indivíduos por ano, sendo raramente

encontrada em animais jovens, possuindo

então maior índice de ocorrências em animais

com idades entre 5 e 11 anos (4), além de

haver predisposição racial em alguns cães,

como Boxer, São Bernardo e Basset Hound (4).

O conhecimento destes dados torna-se

importante para estabelecer diagnóstico mais

preciso e precoce, permitindo um tratamento

adequado e uma melhora na taxa de sobrevida
dos animais portadores de linfoma (3)











UTILIZAÇÃO DA DIPIRONA EM FELINOS DOMÉSTICOS 

FRENTE AO POTENCIAL TÓXICO NA ESPÉCIE
Camila Tunes Sales Dias1, Andressa Rodrigues Amorim1, Priscila Cheidiek Dall’Acqua2, Andresa de Cássia 

Martini2 

A dipirona também chamada de Metamizol

possui efeito analgésico e antipirético, sendo

muito utilizada na clínica de pequenos

animais. Objetivo

O objetivo do trabalho é discutir sobre o uso

da dipirona em felinos, frente aos efeitos

tóxicos na espécie.

Metodologia

Utilizou-se de revisão da literatura, com

busca de artigos em base de dados do

Google Acadêmico e PubVet.

1Discente do Curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário de Mineiros (UNIFIMES), 
2Docente do Curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário de Mineiros (UNIFIMES)

As complicações da dipirona na espécie

foram descritas por conta da conjugação do

fármaco com glicuronídeos anteriormente a

excreção renal, onde aumenta-se o tempo de

eliminação e a exposição dos eritrócitos dos

animais aos metabólicos capazes de induzir

lesões oxidativas nas células (3). Quadros

tóxicos apresentam-se principalmente em

sialorreia, vômito, agitação, reação alérgica,

apatia, parada cardíaca, hipotensão entre

outros. Na literatura recomenda-se como

dose segura de 25 mg/kg BID (5).

Resultados e discussão

Conclusão

Conclui-se que a dipirona confere potencial

risco aos felinos, logo a utilização controlada e

novos estudos a respeito dos efeitos sobre a

espécie, são de suma importância para evitar

quadros de intoxicação nesse animal.

Introdução

Imagem 1. Gato apresentando sialorreia após ingestão 

de dipirona. Fonte: borgesogato.
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INTOXICAÇÃO POR ABAMECTINA EM BEZERROS DE ATÉ 

QUATRO MESES DE IDADE
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INTRODUÇÃO

A abamectina se trata de um antiparasitário derivado macrocíclicos da lactona através da

fermentação do microrganismo Streptomyces avermitilis, pertence ao grupo das avermectinas,

por isto, é também conhecida como avermectina B1a.

OBJETIVO

Este trabalho tem como objetivo apresentar informações sobre intoxicações por abamectina

em bezerros de idade inferior a 4 meses e como estas se desenvolvem.

METODOLOGIA 

Trata-se, de uma revisão bibliográfica descritiva, obtida por meio de pesquisas em artigos, em

base de dados do Google Acadêmico e Scielo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os fatores que influenciam as intoxicações por abamectina durante a vermifugação, são as

administrações errôneas, com doses acima do indicado e/ou padronizadas para um lote do

rebanho e a aplicação em animais com sensibilidade elevada a este medicamento. Em

bezerros de até quatro meses, a dose que leva a intoxicação pode variar de 2 a 8 mg/kg de

peso vivo, e em animais com maior sensibilidade pode-se observar intoxicações brandas a

partir da administração de 1 mg/kg de peso vivo ou até em doses menores. A toxidez deste

medicamento afeta particularmente o SNC.

CONCLUSÃO

Conclui-se, que a utilização da abamectina pode ser tóxica para bezerros menores de 4 meses

de idade, e ressalta-se a importância do uso de outros antiparasitários com menores efeitos

tóxicos, devido ao alto risco de intoxicação deste fármaco.
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INTRODUÇÃO

O Tricobenzoar é a denominação de um

corpo estranho que se acumula geralmente

no estômago. A conduta terapêutica a ser

tomada após o diagnóstico consiste em um

procedimento cirúrgico.

OBJETIVO

Esse trabalho tem como objetivo relatar um

caso de obstrução gástrica por tricobezoar

em cão.

METODOLOGIA

Após a laparotomia, foi retirada uma estrutura

no formato anatômico do estômago, que

compreendia quase a totalidade do lúmen

gástrico, composto basicamente por cabelo e

pequenos fragmentos de ração, sendo

identificado como tricobezoar.

A realização do procedimento cirúrgico de

forma eficiente possibilitou ao paciente uma

boa recuperação, sem complicações no pós-

operatório.

DIAS, T. A.; FARIA, M. A. R.; ÁVILA, D. F.;

CESARINO, M.; TANNÚS, L.F.; CASTRO, J.

R. Tricobezoar gástrico decorrente de

transtorno compulsivo em um

cão Relato de caso. PUBVET, v. 4, n. 4,

2010. Disponível em:

http://www.pubvet.com.br/uploads/2cba746ed

b70582ee1e8953b4ac42310.pdf

IWAMURO, M.; OKADA, H.; MATSUEDA, K.;

INABA, T.; KUSUMOTO, C. et al.Review of

the diagnosis and management of

gastrointestinal bezoars. World Journal

Gastrointestinal Endoscopy, v.7, p. 336-

345, 2015. Disponível

em:<https://doi.org/10.4253/wjge.v7.i4.336>.

doi: 10.4253/wjge.v7.i4.336
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Introdução

A papilomatose cutânea bovina, ou BPV’s

Implica em perdas da produção e pode

também estar associada a outras doenças.

Objetivo 

O objetivo deste resumo foi realizar uma

breve revisão de literatura sobre a

papilomatose cutânea em bovinos leiteiros.

Metodologia

Utilizou-se de revisão de literatura na base de

dados do Google Acadêmico.

Resultados e discussão

Os BPV’s tipo 1 e 2 são os principais agentes

de fibropapilomas cutâneos. A patogenia

acontece por infecção das células basais do

epitélio, onde o tecido conjuntivo subjacente

acompanha o processo infeccioso. Com isso

há o surgimento de protuberâncias na pele do

animal. A transmissão ocorre principalmente

por meio de ambientes contaminados, e

animais imunossuprimidos são os que

apresentam maior risco de desenvolver a

doença. O tratamento sistêmico é necessário

em casos graves. Para o diagnóstico dos

BPV’s, são frequentemente utilizadas

técnicas como a PCR.
Conclusão

O controle e o tratamento eficaz da BPV

representa menores perdas econômicas e

possibilidade de maior desenvolvimento da

área.
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•INTRODUÇÃO
•A endometrite em éguas é uma inflamação que
acomete o endométrio, sendo bacteriana, fúngica, pós
monta natural e inseminação artificial e endometriose,
ambas podem causar aborto em éguas prenhas,
repetição de cio, dificuldade para emprenhar e
infertilidade total, e pode ou não apresentar muco
vaginal.

•OBJETIVOS
•Este trabalho tem como objetivo descrever os
tratamentos alternativos da endometrite em éguas,

considerando terapias intra- uterinas e sistêmicas.

•METODOLOGIA
•Foi realizada revisão bibliográfica, obtida por meio de
pesquisas em artigos, em base de dados do Google
Acadêmico e Scielo, utilizando descritores endometrite
equina.

•RESULTADOS E DISCUSSÃO
•Existem tratamentos optativos, e para a escolha do
melhor tratamento devemos levar em consideração a
gravidade da inflamação e a recorrência , geralmente
o tratamento é feito com a combinação de fármacos
de uso tópico e sistêmico. Os medicamentos de uso
tópico são usados diretamente no local a ser tratado,
sendo: lavagem uterina com solução tamponada, ou
fazendo a utilização em conjunto com fármacos
ecbólicos para aumentar a taxa de prenhez, a
recomendação é fazer ao menos 3 a 4 lavagens
utilizando aproximadamente 2 litros de solução para
que preencha todo o lúmen uterino, pois entre a

•Segund e a terceira lavagem há a maior retirada
do conteúdo celular; antibióticos para infusão
intra-uterina, sendo os mais utilizados Sulfato de
Amicacina (2g), Sulfato de Gentamicina (1-2g),
já os de uso sistêmicos indicados são: Sulfato
de Amicacina (100mg/kg), Ampicilina (25mg/kg).
O período necessário de tratamento é de 7 a 10
dias, no caso de complicações pode ultrapassar
o período de 10 dias.

•CONCLUSÃO
•A endometrite equina causa perdas econômicas
devido a queda na eficiência reprodutiva, vale
ressaltar que é de grande importância para a
presciência da doença adotar medidas
sanitárias, fazer exames do muco cervical, fazer
lavagem uterina em até 2 horas após o coito.
Contudo o tratamento mais utilizado e com
resposta mais satisfatória é o intra-uterino,
fazendo uma combinação de lavagens uterinas
e infusões de antibióticos se obtém bons
resultados, o tratamento tópico e sistêmico em
conjunto é adotado em casos mais persistentes
da doença.

•REFERÊNCIAS
• NASCIMENTO, EF,: SANTOS, R.L patologia dos animais domésticos. 2
edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003,p57-58.

• THOMASSIAN, E.F. Enfermidades dos cavalos. 4 edição. São Paulo:
Livraria Vareia, 2005,p.258-259.

• OLIVEIRA, R.A. Endometrite. Goiás: 2006. Disponível em:
www.adqm.com.br/Secao Técnica/endometrite.htm. Acesso em 07 de
agosto de 2008.
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INTRODUÇÃO

O ácido acetilsalicílico (AAS) é proveniente do fenol, possui ação anti-inflamatória não

esteroide, analgésica, antitérmica e antirreumática, seu uso na Medicina Veterinária é indicado

principalmente, como antiplaquetário. Trata-se de um princípio ativo presente em diversos

medicamentos, como aspirina®, AAS ®, melhoral ® (1), dentre outros.

OBJETIVO

Este trabalho tem como objetivo abordar informações sobre intoxicações em felinos pelo ácido

acetilsalicílico e seu desenvolvimento.

METODOLOGIA 

Trata-se, de uma revisão bibliográfica descritiva, obtida por meio de pesquisas em bases de

dados do Google Acadêmico e Scielo, foram consultados artigos com descritores, utilização de

AAS em felinos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para os felinos domésticos, são indicadas menores doses com maiores intervalos, sendo

recomendado administração de 10 a 20 mg/kg a cada 48 horas por via oral, sua meia vida

varia de 38 a 40 horas, e isto se dá, devido à ausência da enzima glicuronil transferase nestes

animais. Fármacos que possuem o ácido acetilsalicílico como princípio ativo, passam por uma

desacetilação, originando o salicilato, que atuam inibindo o tromboxano, que interrompe a

agregação plaquetária e diminui a coagulabilidade, e inibe as enzimas COX 1 e 2 de forma

irreversível, que interfere na síntese de prostaglandinas (2), deixando o revestimento do

estômago desprotegido, o que pode levar a ulcerações e hemorragias gástricas.

CONCLUSÃO 

Conclui-se que para prevenir este tipo de intoxicação em felinos deve se optar por administrar

fármacos que substituam medicamentos com o princípio ativo ácido acetilsalicílico.
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Introdução A etiologia da lesão renal aguda está

relacionada a desordens pré-renais, renais e pós-

renais. Dentre as lesões pré-renais destaca-se

principalmente a isquemia renal. As causas renais são

destacadas as nefrotoxinas e doenças infecciosas

como a leptospirose. Já as causas pós-renais a que

possui maior ênfase é a obstrução do fluxo urinário.

Sendo as de maior ocorrência na clínica de pequenos

animais as lesões causadas por isquemia e

nefrotoxinas (1). O diagnóstico precoce da doença

renal aguda permite a intervenção apropriada

podendo prevenir ou atenuar o dano a célula tubular,

melhorando a expectativa de vida do animal.

Objetivo O presente estudo objetivou avaliar o auxílio 

do exame de ultrassom na prevenção da doença renal 

aguda e ressaltar a importância do médico veterinário 

solicitar esse exame para avaliação mais precisa 

desse órgão.

Metodologia Utilizou-se um levantamento

bibliográfico, recorrendo as bases de dados do Google

acadêmico.

Discussão A ultrassonografia é um exame

de imagem de escolha para avaliar a

morfologia renal, parâmetro importante

para detectar lesões renais (3). No exame

ultrassonográfico consistente com lesão

renal aguda é possível verificar

nefromegalia, sinal de margem medular,

diminuição ou aumento da ecogenicidade

cortical, dilatação leve a moderada da pelve

renal e efusão perirrenal em casos

infecciosos (4). Já o doppler pode ser

utilizado para complementar a

ultrassonografia, com ele é possível avaliar

a hemodinâmica renal que está ligada a

funcionalidade dos rins, como o fluxo

sanguíneo da artéria renal.

Conclusão Diante disso conclui-se sobre a

necessidade de médicos veterinários utilizar

esse recurso diagnóstico, para auxiliar na

detecção da doença renal aguda e

prevenção da evolução para doença renal

crônica, garantindo assim melhor qualidade

de vida aos seus pacientes.
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Dentre as diversas doenças infectocontagiosas virais que acometem os rebanhos bovinos, a

papilomatose possui grande destaque devido aos impactos econômicos causados de forma direta

ou indireta a produção. O objetivo deste resumo foi discorrer sobre as características da

papilomatose bovina com intuito de demonstrar sua importância para a pecuária brasileira. A

papilomatose bovina é uma doença que provoca lesões proliferativas que afetam o epitélio dos

animais depreciando suas características estéticas e diminuindo sua produtividade.

A doença acomete cerca de 60% do rebanho brasileiro, e a incidência vêm aumentando nos últimos

anos devido a criação de bovinos de forma estabulada, o que favorece a ocorrência de novos casos

em animais hígidos. A doença aumenta sua incidência nos períodos mais secos do ano devido à

escassez de alimentos, que predispõe o animal a queda de imunidade e favorece a proliferação

viral, principalmente em rebanhos cujo tipo de exploração seja mais aglomerada, como por exemplo,

os rebanhos leiteiros. Todos os procedimentos para tratamento existentes na literatura não

apresentam boa eficácia, fato este que contribui ativamente para o aumento da incidência da

doença no Brasil. Diante da importância desta enfermidade e da grande extensão e efetividade da

bovinocultura no país, a atenção dos médicos veterinários, bem como dos produtores, deve ser

constante, sempre relacionada com ações de prevenção à doença.
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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

METODOLOGIA

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÃO

A leishmaniose visceral (LV) é uma enfermidade parasitária

de característica crônica e sistêmica, sendo o Lutzomyia

longipalpis o principal vetor biológico. Os Sinais clínicos

comuns em animais são esplenomegalia, onicogrifose e

úlcera de pele e em humanos esplenomegalia e perda de

peso.

Avaliar por meio de registros epidemiológicos os casos de

leishmaniose visceral canina (LVC) e leishmaniose visceral

humana (LVH) no munícipio de Floriano, Piauí, no período de

2016 a 2019.

Fonte: Google imagens

Animais positivos: 28,82%

Animais negativos: 71,18% 

Humanos positivos: 4

Animais positivos: 36,41%

Animais negativos: 63,59%

Humanos positivos: 21 

Animais positivos: 29,19%

Animais negativos: 70,81%

Humanos positivos: 1

Animais positivos: 24,65%

Animais negativos: 75,35%

Humanos positivos: 0

Com os resultados foi possível inferir que existe um

quantitativo de casos elevados em animais e

relativamente baixo em humanos, mas que a quantidade

de casos pode ser influenciada pela quantidade de cães

contaminados.
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Introdução
Ainda nos dias atuais o país ainda sofre com os abates

clandestinos, prática esta comumente realizada por

produtores e estabelecimentos comerciais (2). Desta forma,

o presente trabalho objetivou apresentar os principais

impactos dessa modalidade de abate na Saúde Pública,

com foco especial na espécie bovina.

Metodologia
Foi desenvolvido um levantamento bibliográfico em três

bases de dados (Google Acadêmico, Scielo e NCBI), em

que os indexadores utilizados foram: abate clandestino,

bovinos, saúde pública. Optou-se pela seleção de artigos

científicos atuais, em língua portuguesa, além de

legislações brasileiras.

Resultados e Discussões
Conforme a Lei Federal n°8.137/90, o abate clandestino é considerado crime contra a Saúde Pública é entendido como

abates realizados fora das instalações sanitárias, de maneira inadequada e sem fiscalização, de animais sem
procedência, que em sua maioria não seguem o calendário vacinal. Esses abates são realizados sem o mínimo de

condições sanitárias e sem estrutura física compatível. Tanto animais como estabelecimentos não são submetidos a

fiscalização. Existem relatos de maus tratos com os animais que passam por esse tipo de abate (3). Esta prática pode

causar vários prejuízos à saúde das pessoas envolvidas e ao consumidor, por meio da transmissão de zoonoses.

Conclusão
A inspeção dos produtos de origem animal é vital para a preservação da saúde humana e do bem-estar dos animais de

produção, e deve ser feita exclusivamente pelo Médico Veterinário. Diante das informações expostas esperasse

informar profissionais da área e a sociedade da importância de saber a origem da carne bovina comercializada e como

ela pode influenciar de forma negativa causando vários malefícios a saúde.
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Introdução 

O cenário mundial atual se encontra caótico devido a pandemia 

da síndrome respiratória aguda grave causada pelo coronavírus 

2 (SARS-CoV-2), denominada COVID-19. Paralelo a isso, a 

dengue, doença bastante conhecida pela população brasileira, 

vem aumentando consideravelmente seu número de casos e 

óbitos (1). É caracterizada como uma enfermidade viral aguda 

transmitida pelo repasto sanguíneo do mosquito Aedes aegypti, 

apresentando as seguintes sintomatologias: mialgias, febre, 

vômitos, erupção cutâneo, artralgias, cefaleia, dor retro-orbital e 

náuseas (2). Segundo o Ministério da Saúde, a dengue teve 

acréscimo de 19% dos casos prováveis de dezembro (2019) 

para fevereiro (2020), sendo valores de alta preocupação (3). A 

dengue e a COVID-19 são patologias que possuem 

semelhanças em suas sintomatologias, dessa forma podendo 

ser diagnosticadas de forma errônea, podendo causar sérios 

problemas de saúde pública, como por exemplo a superlotação 

de hospitais e postos de saúde (3).

Objetivos

Comparar as realidades e preocupações relacionadas a dengue

e a COVID-19.

Metodologia

Análise crítica comparativa entre os aspectos epidemiológicos

da dengue e da COVID-19 por meio de dados do Ministério da

Saúde e da Organização Mundial da Saúde (OMS).

Resultados e Discussão

Ao se comparar os cenários das duas enfermidades, sabe-se 

que ambas são controladas principalmente nas ações 

preventivas, porém a COVID-19 ainda apresenta altos níveis de 

contágio, apesar de todas as medidas preventivas estarem em 

ampla divulgação. A mesma situação acontece com a dengue, 

em que a população brasileira já conhece as ações de controle, 

porém os casos continuam sendo registrados. Para que o 

colapso não seja maior ainda, quando pensamos que já 

enfrentamos uma pandemia da COVID-19, é de extrema 

necessidade que a população se conscientize também que a 

dengue ainda é uma realidade brasileira, e que as medidas 

preventivas são as únicas formas de controlar o aumento de 

casos. O controle consiste principalmente na eliminação do 

acúmulo de água parada, o qual é fundamental para a 

multiplicação do mosquito Aedes aegypti causador da dengue. 

Dentre elas podem ser citadas: manter tampas de caixas 

d’água bem fechadas, encher os pratos dos vasos de planta 

com areia, limpar lajes, manter calhas desobstruídas, colocar 

embalagens que possam acumular água em sacos de lixo, 

despejar água sanitária e desinfetante semanalmente nos 

ralos, colocar garrafas sempre com a boca virada para baixo, 

ter maior cuidado com plantas que acumulam água como 

bromélias e gravatas, guardar pneus em lugares cobertos e 
manter os mesmos sempre secos. 

Conclusão

A dengue e a COVID-19 são enfermidades com realidades 

diferentes, porém a preocupação e os cuidados devem ser 

semelhantes. A sociedade deve ser conscientizada através de 

ações governamentais sobre a reemergência dos casos de 

dengue atrelado com a pandemia COVID-19, pois acaba por 

gerar maior grau de preocupação e maior ocupação de leitos 

públicos. A prevenção é a chave para que a população esteja 

segura em ambos os cenários. 
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O Brasil se destaca na produção de embriões devido as suas características produtivas e ao

seu rebanho numeroso. Este resumo teve por objetivo realizar uma revisão sobre a biotécnica

TIFOI, com intuito de demonstrar sua importância para a pecuária brasileira com relação a

diminuição de custos e aumento da produção de embriões geneticamente superiores. Em 2015

o Brasil produziu aproximadamente 375.000 embriões bovinos. Cerca de 353.000 foram

resultados da produção in vitro e os outros 22.000 de produção in vivo. A partir desses dados

tornou-se notório a procura do produtor pela multiplicação mais rápida e eficiente de animais

com maior potencial genético. Atualmente a PIVE é umas das biotecnologias mais adequadas

para aumentar o potencial reprodutivo dos animais associada a produção in vivo. Com isso,

surgiu uma terceira opção para a criação de embriões bovinos, a TIFOI.

A TIFOI é uma biotecnologia inovadora para a reprodução animal, pois além dos embriões

produzidos serem mais resistentes comparados aos obtidos pela PIVE, a técnica dispensa o

uso de hormônios para superovulação da doadora e não necessita de laboratório para sua

execução, o que a torna uma opção simples e de baixo custo na multiplicação da genética

bovina.
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INTRODUÇÃO RESULTADOS E DISCUSSÃO

METODOLOGIA

CONCLUSÃO

REFERÊNCIAS

Trata-se de uma revisão bibliográfica, exploratória,

sem recorte temporal, realizada através de bases de

dados CAPES, SCOPUS e SCIELO sobre a

influência térmica no desempenho de aves de

produção.

Foi possível constatar diferentes consequências do

estresse térmico sobre o desempenho das aves,

reduzindo o consumo alimentar e o ganho de peso

dos animais. Portanto, buscando atenuar os efeitos

danosos das altas temperaturas sobre as aves,

deve-se utilizar tecnologias disponíveis, tais como

modificações estruturais (galpões amplos, pé direito

alto, ventiladores internos, exaustores,

nebulizadores, telhas e cortinas isolantes) e o

manejo nutricional com substâncias e nutrientes que

ajudem a ave a passar pelo estresse térmico,

principalmente em ambientes quentes, amenizando

os efeitos negativos, com o intuito de melhorar os

índices de produtividade.

A avicultura Brasileira se destaca no cenário

mundial, devido ao mercado promissor da indústria

de corte e de produção de ovos, tanto em âmbito

nacional e internacional.

As aves são animais homeotérmicos, dessa forma,

estão em constante troca de calor com o meio,

assim, o manejo adequado torna-se ideal quando o

ambiente apresenta limites de conforto térmico

aceitáveis (Figura1) (1).

OBJETIVO

O objetivo neste estudo foi enumerar as

consequências do estresse térmico sobre o
desempenho produtivo avícola.

Nazareno et al. (2) animais manejados fora da zona

de conforto térmico, apresentam alterações no

comportamento e em processos bioquímicos e

fisiológicos, resultando em queda de produtividade e

da reprodução, além da redução da imunidade.

Outra consequência do estresse térmico nas aves é

a redução do consumo alimentar ocasionado pelas

altas temperaturas (3). Lopes et al. (1) destacam que

os processos de ofegação e abertura das asas,

dissipam o calor, exigindo maior gasto de energia,

dessa forma, a eficiência na utilização de alimentos

diminui, ocasionando elevação da taxa de conversão

alimentar.
Aprimorar o 

local de manejo

Evitando 

prejuízos 

econômicos;

1 - LOPES, J. C. O.; RIBEIRO, M. N. LIMA, V. Estresse por calor em frangos de corte. Revista Eletrônica Nutri-Time, v. 12, n. 4, p. 478-4487, 2015.

2 - NAZARENO, A. C.; PANDORFI, H.; ALMEIDA, G. L. P.; GIONGO, P. R.; PEDROSA, E. M. R.; GUISELINI, C. Avaliação do conforto térmico e desempenho de frangos

de corte sob regime de criação diferenciado. Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental, v. 13, n. 6, p. 802–808, 2009.

3 - BOIAGO, M. M.; BORBA, H.; SOUZA, P. A.; SCATOLINI, A. M.; FERRARI, F. B.; GIAMPIETRO-GANECO, A. Desempenho de frangos de corte alimentados com dietas

contendo diferentes fontes de selênio, zinco e manganês, criados sob condições de estresse térmico. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, v. 65, n.

1, p. 241- 247, 2013.

*Fonte: https://www.forquilhinhanoticias.com.br/tem-primeira-compartimentacao-avicultura-corte-mundo/

Figura 1. Relação aves x conforto térmico. Fonte:*
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Introdução

A estrutiocultura se iniciou no século

passado na África do Sul, contudo, seu

valor de mercado apenas recentemente

foi explorado no Brasil. Comercialmente,

o avestruz pode ser produzido visando

couro, carne e plumas, sendo a carne de

qualidade, com alto potencial proteico e

baixo teor de gordura e colesterol, razão

pela qual foi considerada uma alternativa

de consumo (1). Dessa forma, torna-se

necessário conhecer melhor as

particularidades da angioarquitetura

dessa ave, uma vez que, a

vascularização de um órgão influencia o

desenvolvimento do organismo,

influenciando na cadeia de produção.

Objetivos

Comparar com as demais aves, a

disposição dos elementos vasculares do

aparelho gastrointestinal do avestruz,

com ênfase na artéria celíaca.

Metodologia

A revisão bibliográfica foi fundamentada

em periódicos, livros e nos bancos de

dados: Lilacs, Scielo, Science Direct e

Pubmed, por meio das palavras-chave:

artéria celíaca, aves, vascularização e

sistema circulatório.

Resultados e Discussão

Tabela 1 - Distribuição da artéria celíaca de 

acordo com a espécie

Conclusão

Nos estudos analisados, foi semelhante o

surgimento da artéria celíaca através da

aorta abdominal descendente, assim a

irrigação de todo o trato gastrointestinal, o

que inclui esôfago, ventrículo, proventrículo,

e intestinos, porém, houve diferença entre a

altura de surgimento e a sua disposição em

relação aos órgãos internos.
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INTRODUÇÃO RESULTADOS E DISCUSSÃO

OBJETIVO

CONCLUSÕES

REFERÊNCIAS

Carcinicultura se refere à criação de camarões

em tanques, é uma alternativa importante devido

a crescente procura por camarões, além disso, é

uma atividade que movimenta várias regiões,

auxiliando no crescimento financeiro da

população (Figura 1).

No período de maior exportação em alerta

sobre a demanda do mercado internacional

pelo camarão brasileiro, houve um esforço

para agregar valor ao camarão exportável

através do setor privado, mediante a

utilização de treinamentos e capacitação da

mão de obra (4).

Assim, nota-se que a carcinicultura exerce

um papel econômico importante para o

criador, com isso os criadores precisam

estar atentos as inovações e técnicas que

estão sendo utilizadas para a um melhor

desenvolvimento desse cultivo.

1 - CARVALHO, T. P. P. Caracterização da Carcinicultura em águas Interiores no Agreste Paraibano. (Dissertação

Mestrado), 38 f, 2019.

2 - IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – Site Disponível em: https://ibge.gov.br/ Produção da Pecuária

Municipal 2017; Rio de Janeiro: IBGE, 2017.

*Fonte:https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/negocios/empresarios-de-outros-setores-miram-carcinicultura-no-ceara-1.1765703
**Fonte: http://panoramadaaquicultura.com/paginas/revistas/137/CensoCarcinicultura137.asp.

O objetivo nesta revisão foi apontar os

aspectos de importância da carcinicultura,
destacando a criação de camarões no Brasil.

METODOS

Trata-se de uma revisão bibliográfica,

exploratória, sem recorte temporal, realizada

através de bases de dados CAPES, SCOPUS

e SCIELO sobre importância da carcinicultura,

destacando a criação de camarões no Brasil.

Tabela 1- Regiões brasileiras que produzem a 

carcinicultura. Fonte:** 

Figura 1 - Produção de camarões. Fonte:*
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INTRODUÇÃO 

A Endometrite é uma inflamação do endométrio e de estruturas que sustentam o útero,

causada por um desiquilíbrio das bactérias da flora vaginal na qual não possui uma causa

especifica para a sua manifestação, que pode ser dependente de vários fatores como,

introdução de sêmen, prenhes, parto e qualquer outra possibilidade de entrada de

microrganismos.

OBJETIVO

Este trabalho tem como objetivo abordar sobre o diagnóstico da endometrite em fêmeas

bovinas e o uso da prostaglandina como tratamento.

METODOLOGIA

Foram utilizados artigos de bases de dados do Google Acadêmico, periódicos Capes e Scielo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O diagnóstico da endometrite é realizado a partir da anamnese e exames ginecológicos, onde

observa-se assimetria uterina e se há ou não a presença de conteúdo uterino. Iniciado no D0

(dia de início) o principal tratamento utilizado na hormonioterapia é a prostaglandina, que

diminui a quantidade de progesterona no sangue, e como resultado não há a produção de

proteínas imunossupressoras, resultando na contração da musculatura para expelir o conteúdo

purulento do útero, que contém bactérias patogênicas e aumentando o fluxo sanguíneo no

local.

CONCLUSÃO 

Conclui-se que para controle da endometrite o mais recomendado ainda é a prevenção,

melhorando estrutura local com promoção de sepsia adequada, ainda respeitar o ciclo

reprodutivo, utilizando tratamentos hormonais seguros e manutenção dos cuidados no pós

parto, onde o animal encontra-se susceptível à contração de infecções.
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CONCLUSÃO

A sincronização é importante para a melhoria da qualidade dos oócitos recuperados, com

potencial impacto positivo na qualidade e quantidade de embriões produzidos.
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INTRODUÇÃO
A sincronização da onda de crescimento folicular em doadoras de oócitos é empregada em função da

dinâmica folicular, uma vez que a seleção e a dominância folicular podem influenciar negativamente a

qualidade e a quantidade de complexos cumulus oócitos (CCOs) recuperados na aspiração folicular.

OBJETIVO
Realizar uma breve revisão de literatura sobre a sincronização da onda de crescimento folicular em

doadoras de oócitos, zebuínas e taurinas.

METODOLOGIA
Foi realizada uma revisão da literatura pela base de dados do Google Acadêmico, com as seguintes

estratégias de busca: aspiração, CCOs e folículos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Estudos têm sido realizados para sincronizar a

emergência de uma nova onda folicular, visto

que existem evidências de que a resposta

estimulatória é maior quando o tratamento é

iniciado precisamente no momento da

emergência da onda folicular ao invés de um ou

dois dias depois. Com isso, na ausência de um

folículo dominante não ocorre o efeito inibitório

decorrente do estrógeno e da inibina nos demais

folículos, resultando em maior qualidade dos

CCOs recuperados. Nesse sentido pode ser

realizado o controle da emergência de onda e

estimular o crescimento de folículos adicionais.

Figura 1. Representação esquemática dos métodos

de controle da emergência de onda e do emprego

de fármacos estimulantes do crescimento folicular.
BE = benzoato de estradiol; P4 = progesterona; GnRH =

hormônio liberador de gonadotrofinas; FSH = hormônio folículo

estimulante; eCG = gonadotrofina coriônica equina.

A SINCRONIZAÇÃO DA ONDA DE CRESCIMENTO FOLICULAR 

AUMENTA A EFICIÊNCIA NA RECUPERAÇÃO DE ÓOCITOS








